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GEOCHONOLOGII\

DETERMI NAÇÕES Hb/ Sr E K//l r D/lS RO CH/lS D/lS I'EOR ElH/l S MONGUI3 /1 E PEND/lNG/I ( M~

NICÍPIOS DE M/lR/lC/lN/lÚ E GU/lR/lMIR/l NG/I - CE/lRÁ )
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Com o presen te t r ab alho, apres en t a- s e mai s um c on j un t o de 28 aná l ises

r adi ométr i ca s (22 pe l o mé t odo Rb/ Sr e 6 pelo mé todo K/Ar ) de ro ch a s do C e~

rá s i t uadas na Fa ix a de Dobram ento Ja guari be a na . Foram e s t udadas amos t r as
de dua s pedr eira s comerc i a is , a Pedrei ra Monguba, s i t uada nas pro ximidade s

~~ de Forta le za , cuja rocha do mina nte é um monzog r an i t o, e a Pedreira Pendang a
~l- p a r c i a l m e n t e de sati vada , s i t uada nas proxi midad es do Pi co Al t o, a 6 Km da
i/I I povoação Pernambuqui nho , na entrada par a Car idade , formada principa l ment e,
~ por um mu scovit a-biotit a gnai s se . As aná l is e s obtida s no s mon zogr a n i t os da

pedreir a Monguba forne c er am uma i só crona Rb/ Sr de 7 ponto s com idad e de 672
~ 46 M. A., uma ra zão ini c i a l de 0 ,7036 ~ 0, 000 5 , um MSWD de 0, 40 e um valor
de r de 0 ,986 . Foram efe ~uadas duas det e rmin aç õe s K/Ar cuja i dade r ev el ou
um val o r de 519 ~ 10 M.A . . As det erminaçõe s e f e t uada s nos muscov i t a - b i o t i t a
gnai s s e s da Pedrei ra Pendanga mo st rara m um diagrama isocrânico co mplicado
ond e tr e ze aná lises se di sp õem ao longo de quatro ou c i nco i sócrona s com
idad e s var iando ent r e 357 ~ 5 at é 2150 ~ 71 M.A. e ra zõe s iniciai s s i tua das
en tre 0 ,7064 ~ 0 ,00 14 e 0 ,8440 ~ 0 , 0006 . As Id ad es K/ Ar for nec e ra m valo r e s
méd i os de 541 ~ 3 M.A . . Mos t r a- se ai nda, no ca so da Ped r eira Pend an ga, a
grande inf lu ên ci a Que um a pequena intrus ão graníti c a, não de tectad a Qua ndo

,,' da col.eta do material para análi s e , t ev e na distribuiç ão dos ponto s ao lon
j, go do diagrama i socrân ico e os erro s interpretativos Que daí pod er i am act
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Est e t r a ba l ho apresen ta e d i scu t e os r esultados geocrono l ógi cos obtido~
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"('i- que , e s i t uadas no Morr o do Po l vil ho , p r ó ximo de Sa n ta na do Parnaíba (SP) -:­
. ~:l E s s a s rocha s c o ns t i t u~ m l ent es ori entada s na d ir eç ão re g i ona l E- W, int er c a
*\', l ada s em me t a pe l i t o s s ub j ac e n t e s ao s meta r c ósi os e meta conglomerado s do p~
,,11'.', co te s upe r i or da un id ad e . Pelo mét od o U- Pb em z ircões foram ob t id a s a s i da
~: des aparentes de 179 0 ! 14 MA . (i n terce pto superior em dia grama Conc ó r d i a) :
, e de 47 4 ~ 110 MA (i ntercepto i nfer i or ) . O va l o r ma i s antiao C~m exce

l ent e pr eci s ão ana lí tica , refe re-s e à época de cris talização - dos z i rcões
nas rocha s r i odac ít icas , e nqua n t o Qu e o val o r mai s jovem de pr ec i s ão meno r,
re fe re-se a um e ve nto r el eva nte da e vol ução r e g i ona l que aca rre to u perda
parcial , ep isódica , de Pb . As an ál i s e s Rb- Sr em roc ha tot al su ge rem um a re

~~(. homogen ei zaç ão isol ópIca de Sr , oco rrida po r volt a de 550 MA., o qu e con fi :!:
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ma a at ua ção da orogênes e Br asiliana, j á c onhe c i da através de datações K-Ar
ob t i da s anterio rmente , no Grupo Sã o Roqu e . As idade s apontadas mos t r am uma
analogi a mar can t e co m da t a çõe s do mes mo tipo , ob tida s e m r ocha s li t ologic a
mente c ompa r á ve is no Grupo Es p i nhaço (Co mp lexo Ri o do s Remédio s) em Minas
Gerais e Bah ia. O exa me do pad r ã o geocro no lógico e v i de nc i a a pos s i b ilidad e
de uma co r re l ação te mpora l das met a vu l c ên i c a s ácida s , Que t e ri am si do f o r ma
das por vo lt a de 1790 MA., ter iam sofri do um met amor fi smo i mpor tan te por
volta de 1250 MA. , e fina lmente teri am sido s ubmet i das a novols) ev ento( s )
metamór fico(s) dura n te o Cic lo Brasiliano (4 50-700 MA) . Os dados obt i dos ,
neste trabalho, de certa forma , confirmam as s us pe i t a s de Que a pa rt e in fe
rior do Grupo São Roq ue poderia ser be m ma i s a ntiga do Que os pac ot e s s upe
rio res , s uge rindo a po s sibil idad e de separaçào e rec las s if icação em un idã
de s lito estrati gr áfi c a s difer ent e s .
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